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Introdução

A violência escolar é um fenômeno preocupante no Brasil, tem-se agregado e assumido diversas formas nas 

escolas, fazendo-se necessária uma investigação das perspectivas sociais, políticas e psicológicas, para que se 

possa ampliar a compreensão e fazer-se uso do pensamento crítico sobre essas questões. 

A escola é vista como um centro de formação intelectual, de desenvolvimento e aprendizagem, um espaço 

constituído por segurança e proteção. Entretanto, atualmente, situações de violência e desrespeito nas instituições 

ganham cada vez mais destaque nas mídias e pesquisas. As agressões nem sempre são físicas, casos de 

violência psicológica são bem mais comuns e menosprezados, pois constantemente são julgados como 

brincadeira.

Objetivo

A escola, sobretudo, deve ser um espaço para socializar conhecimentos e cultivar a formação intelectual, moral e 

ética do aluno, entretanto, o aprendizado do discente não é a única preocupação da instituição, fatores como a 

violência vêm sendo cada vez mais presentes no processo educacional.

Material e Métodos

Causas e consequências da violência em âmbito escolar: 

 

A violência no âmbito escolar tem influência sob todos, visto que tem se instalado de diversas formas, afetando a 

qualidade de vida pessoal e social, além de ocasionar males a saúde física e psicológica. 

 

Uma das principais causas da violência nas escolas são reproduções de ambientes violentos, como por exemplo: 

presença de discussões familiares, ausência dos pais ou responsáveis, falta de afeto, desemprego, pobreza, falta 

das políticas públicas, violência presentes nos meios de comunicação (televisão, celular, filmes, desenhos, redes 

sociais e até mesmo nos videogames), violência sexual, falta de empatia, entre outros.

Resultados e Discussão



CONGRESSO NACIONAL DE PESQUISA JURÍDICA, 1., 2023. Anais [...]. Londrina: Editora Científica, 2023. ISBN: 

978-65-00-68179-6

As propostas são centradas no cotidiano escolar e com uma proposta de intervenção voltada a educar os agentes 

escolares, alunos, professores, diretores e funcionários, a lidar com as pequenas agressões cotidianas que 

aparecem no desrespeito, segregação, exclusão e indiferença ao outro. Ou seja, são propostas que buscam 

desenvolver estratégias de intervenção para as pequenas violências que ocorrem constantemente no âmbito 

escolar. E, pelo exposto, parece que essas propostas têm dado resultados positivos. 

 

No entanto, essas propostas não destacam o papel da subcultura juvenil e adolescente no descompromisso com a 

escola, mesmo que tudo pareça indicar que cada vez mais os jovens aderem de forma mais precoce aos 

significados associados à cultura adolescente tal como são transmitidos pelos meios de comunicação. 

 

A deslegitimação da escola como meio de ascensão social e que pode gerar um não comprometimento dos alunos 

com a escola e com os estudos também não é considerada.

Conclusão

Este trabalho visa aprofundar e ampliar os conhecimentos sobre a violência no ambiente escolar. A violência está 

presente no ambiente escolar em ações corriqueiras, como apelidos, interrupções na fala, conversas paralelas, 

risadas e, em casos mais extremos, partindo para agressões físicas, porém estamos constantemente cercados 

pela violência simbólica, a qual por vezes não é percebida ou é tratada como algo natural, pelo fato de já ter-se 

enraizado em nossa sociedade.
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